
reestruturação organizacional provoca muita reclamação

Novo pLaNo de NegÓcios É QuestioNado

diante do cenário de insatisfação dos empregados 
com a implantação do processo de reestruturação 
das agências do Banco da Amazônia, AEBA e 

Sindicato dos Bancários do Pará e Amapá realizaram 

dois atos, em protesto ao Novo Modelo de Negócios, 
seus efeitos prejudiciais aos direitos empregados e 
a descaracterização do papel do Banco como agente 
de desenvolvimento regional. 
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L O NOVO MODELO DE NEGÓCIO 

DO BANCO - UMA AVALIAÇÃO

O  Novo Modelo de Negócios, implemen-
tado recentemente pelo Banco da 
Amazônia, privilegia a Carteira 

Comercial e suscita, no mínimo, acalorada 
discussões na comunidade Bancreveana. Qual 
seria o verdadeiro papel da Instituição no 
desenvolvimento regional?  Teríamos condições 
de competir com os bancos comerciais já 
devidamente estruturados há décadas? Ou seria 
melhor fortalecer a carteira de fomento, voltando 
toda estrutura e conhecimentos adquiridos 
durante nossa existência para essa missão?

Segundo a Lei Federal 5.122, de 
28.09.1964, que criou o Banco, o papel que cabe 
à instituição fi nanceira é “Executar a política do 
Governo Federal na Região Amazônica relativa 
ao crédito para o desenvolvimento econômico - 
social”. 

Pois bem: a reestruturação sob exame não 
considera e nem sequer cita essa prioridade 
legal, a qual deveria ditar as diretrizes de 
qualquer “modelo de negócio” da instituição. 
Ao invés disso, o segundo capítulo do documento 
do Banco dá como único destaque o que seu 
próprio título explicita: “Modelo comercial”.

Sua rede de fi liais é pequena mesmo 
com o anúncio do Banco em aumentar mais 
16. Considere-se quantas agências, postos e 
quiosques eletrônicos possuem o BB e a CEF, 
esta se valendo, inclusive, da rede de casas 
lotéricas e farmacêuticas, e teremos uma visão 
clara de que somos quase que invisíveis, distantes 
do público objeto das tais ações voltadas à área 
comercial.

O que se quer dizer é que, no altamente 
competitivo mercado fi nanceiro comercial, não 
somos competitivos por não possuirmos porte 
para tal. Por isso, um modelo de negócios que 
privilegia esse segmento, fundindo rol de tarefas  
sob as responsabilidades do mesmo empregado, 
que, para realizá-las terá que trabalhar 
até à noite como nos bancos privados, não 
conduzirá a nada, a não ser ao desgaste físico 
e psíquico desses funcionários, minando-lhes 

suas capacidades de se dedicarem com todo o 
entusiasmo à sua missão.

A Associação dos Empregados do Banco 
da Amazônia (AEBA), ao longo de sua história, 
sempre defendeu que a razão da existência do 
Banco é a sua missão institucional. A nossa 
importância se dá na medida em que fazemos 
desenvolvimento. Desse modo, por que não 
se planejou um modelo de organização para 
alavancar de verdade a nossa fi nalidade?

O primeiro ponto a se pensar, é uma 
maneira de atingir toda a região, ainda que 
não na forma de agências defi citárias, mas com 
postos avançados e até mesmo como o BNB 
faz, com Agentes de Desenvolvimento volantes, 
visitando as sedes das municipalidades e 
realizando dias mensais de atendimento em 
dependências públicas. 

É também preciso levar projetos pré-
formatados nos laptops compatíveis com as 
vocações e potencialidades naturais de cada 
área visitada, a partir de tantos estudos já 
adquiridos pelo Banco.

Por fi m, levantamos dúvidas que o atual 
modelo comercial implementado possa ter 
o sucesso esperado por seus idealizadores. 
O tamanho do Banco, com pouco mais de 80 
agências e com infra-estrutura insufi ciente 
para competir com a rede privada e com seus 
congêneres ofi ciais e o sistema de informática 
defi ciente mesmo com toda a tentativa e 
os investimentos no sentido de melhorá-lo, 
incapaz de competir em serviços e celeridade 
com os demais bancos são alguns fatores que 
acalentam essas dúvidas.

Assim, um modelo efi ciente estabeleceria 
regras para se alcançar uma performance 
desenvolvimentista compatível com uma 
lucratividade mínima, pelo menos – afi nal, 
banco de desenvolvimento, conquanto não 
deva dar prejuízos, não tem como objetivo a 
maximização do lucro, o que é característica 
da rede privada.
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act do BaNco da amazÔNia Foi assiNado

Foi assinado no dia 8 de abril, o Acordo 
Coletivo de Trabalho 2008/2009 dos 
empregados do Banco da Amazônia. 

A assinatura encerra um longo processo 
de negociação entre as entidades 
sindicais e o Banco, proporcionando aos 
empregados os direitos conquistados 
com muita luta.

 Estavam presentes na reunião, 
o diretor da Contraf-CUT, Carlindo 
Abelha; a presidenta da FETEC-CN, Sônia Rocha; o presidente 
da AEBA e vice-presidente da FETEC-CN, Sergio Trindade; 
o diretor da AEBA, Roosevelt Santana; o presidente do 
Sindicato dos Bancários do Pará e Amapá, Alberto Cunha, e do 
Maranhão, Raimundo Costa, além do diretor do Sindicato do 
Pará, Cristiano Moreno.

 As entidades presentes manifestaram-se por reconhecer 
o ato de assinatura do ACT como algo importante para a 
categoria, pois a formalização garante os direitos pactuados 
nas negociações. Mas também lembraram que o tempo para a 
assinatura do acordo foi além do desejado.

“Apesar de estarmos negociando desde o ano passado, só 
agora os empregados terão garantidos os direitos conquistados 
na Campanha Salarial. É preciso um esforço maior, para que 
esse encerramento aconteça mais cedo, para que não haja 

prejuízo aos empregados”, avaliou Carlindo Abelha, 
diretor da Contraf-CUT.

 * PLR – Ficou acertado que as entidades 
irão solicitar uma reunião com o Banco para 
discutir uma proposta para divisão do 
montante, calculado em mais de R$ 13 milhões. 
As entidades já se posicionaram em mesa de 

negociação visando que o Banco siga a regra da 
Fenaban. Na segunda-feira, dia 13 de abril, 

o Banco da Amazônia publicou edital de 
convocação, para a assembléia geral 

ordinária de acionistas, agendada 
para o próximo dia 30 deste mês. 

Ainda não há data defi nida para 
o pagamento da participação aos 
empregados, mas espera-se, com 
a publicação do edital, que o 
valor seja distribuído ainda no 
início de maio.

momento 
marca o 

encerramento 
Da campanha 

salarial

ipea i
l  Em recente estudo, o Instituto 

de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) mostra que 
o esvaziamento do Estado no 
mercado fi nanceiro e a redução 
da quantidade de bancos em 
operação nos últimos onze anos 
contribuíram para promover 
mais desigualdade regional. 
“Nos últimos dez anos houve 
uma transferência de recursos 
que serviam de crédito para 
as regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do Brasil para uma 
maior concentração na região 
Sudeste”, revela o estudo.

 
ipea ii
l Denominado “Transformações 

na indústria bancária brasileira 
e o cenário de crise”, o estudo 
mostra que o esvaziamento do 
Estado no mercado fi nanceiro 
brasileiro em nada benefi ciou a 
inclusão social e a popularização 
bancária. A redução da 
quantidade de bancos em 
operação nos últimos onze anos 
contribuiu ainda para promover 
mais desigualdade regional.

ipea iii
l Em 2007, por exemplo, o 

país possuía somente 156 
instituições bancárias, enquanto 
a Alemanha registrou 2.130 
bancos e os Estados Unidos 
7.282 bancos. A principal fase de 
redução da presença dos bancos 
públicos no Brasil ocorreu entre 
1995 e 2001, com uma breve 
interrupção entre 2001 e 2003, 
quando voltou novamente a 
perder importância relativa 
no total de ativos bancários. 
Em 2007, o Brasil tinha menos 
agência por brasileiro do que 
na década de 80, quando havia, 
para cada agência, cerca de 8 
mil brasileiros. Acesse o site 
da AEBA e veja a íntegra do 
estudo.
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  Reestruturação traz impactos   prejudiciais à vida dos empregados

O que está sendo feito?
1. Atos em protesto contra os efeitos da reestruturação

Diante do cenário de insatisfação dos empregados 
com a implantação do processo de reestruturação 
das agências do Banco da Amazônia, AEBA e 

Sindicato dos Bancários do Pará e Amapá realizaram 
dois atos, em protesto ao Novo Modelo de Negócios, 
seus efeitos prejudiciais aos direitos dos empregados e 
a descaracterização do papel do Banco como agente de 
desenvolvimento regional. 

O primeiro aconteceu no dia 1º de abril e 
o segundo no último dia 8,  no  mesmo dia em 
que ocorreu a assinatura do ACT entre o Banco 
da Amazônia e as entidades representativas da 
categoria. Ambas as manifestações tiveram grande 
mobilização e participação dos empregados. No 
dia 1º, as entidades distribuíram uma nota pública, 
criticando veementemente as medidas da empresa por 
ferirem os direitos dos empregados, além de trazer, 
no entendimento das entidades, desvio da atuação 
principal do Banco como agente de desenvolvimento 
regional, para privilegiar a dinâmica do mercado, 
prática comum em bancos privados.

Muitos empregados participaram dos atos e se 
solidarizaram com os colegas que estão sendo afetados 

pelas medidas da reestruturação. Para Sergio Trindade, 
presidente da AEBA e vice-presidente da FETEC-CN, 
é preciso reagir contra essas atitudes e para isso é 
fundamental a mobilização de todos os trabalhadores, 
para que se mantenham unidos em mais esta luta. 
“As entidades estarão vigilantes e não permitirão em 
hipótese alguma que direitos fundamentais sejam 
desrespeitados. É inadmissível que empregados com 
anos e anos dando a vida por esta empresa, hoje, 
alguns deles prestes a se aposentar, agora tenham 
suas gratificações cortadas ou estejam na eminência 
de ser transferidos, mesmo isso sendo um direito já 
conquistado por nós”, enfatizou.

Segundo Sergio Trindade, o objetivo das ações, 
definidas em conjunto pelas entidades e nas assembléias 
da categoria, é intensificar as mobilizações para 
contrapor a política de reestruturação administrativa 
iniciada pela empresa, visto que a mesma fere vários 
direitos dos trabalhadores.

2. Requerimento para os descomissionados
Está disponível no site da AEBA, o download do 

requerimento para os empregados que perderam a 
comissão recebida há mais de 10 (dez) anos e que 
não pode ser retirada pelo Banco, tendo em vista o 
princípio da estabilidade financeira. O empregado 
deve preencher o documento com seus dados, assinar 
e protocolá-la na sua agência.

Descomissionamentos, transferências e empregados “excedentes” são alguns 
dos efeitos do Novo Plano. Entidades querem respeito aos direitos conquistados


